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Ministério Público 
aponta cartel do lixo 
em Santa Tereza do 
Oeste.  Investigação 
mira contratos da 
gestão passada
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Com mais de 
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entra no último dia 
prestes a quebrar 
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Fim do drama 
da longa espera

A transferência de uma senhora de 93 anos marcou 
nesta semana o lançamento do programa que promete 
acabar com a dramática espera por vagas na Central de 
Leitos do SUS em casos de urgência. O médico Lísias 
Tomé coordenou as ações da transferência, que foi 
acompanhada pelo prefeito Paranhos. Geral | Página 06

FERROVIA
Acordo entre Ferroeste 
e Rumo amplia escoamento 
da safra via trem entre o 
Oeste e Paranaguá
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FIQUE LIGADO

CHARGE

Costuma-se contar que se pusermos um sapo na 
água fria da panela e a aquecermos lentamente, o 
sapo vai se adaptar, sem perceber que a água vai fer-
ver e ele vai morrer. Se o sapo fosse jogado na pane-
la já com água quente, ele sentiria o calor e saltaria 
fora. Fico pensando se não somos como o sapo na 
panela. Fomos nos acostumando com absurdos, 
foram nos enganando com a temperatura da água, 
fomos nos adaptando e ainda hoje não nos damos 
conta da panela em que nos meteram. Trabalhamos 
quase cinco meses por ano para sustentar o Estado, 
supostamente em troca de bons serviços públicos. 
Não notamos que não temos segurança, a menos 
que viajemos para o exterior, quando nos surpreen-
demos sacando num caixa eletrônico na calçada de 
uma rua escura, pela madrugada. Não notamos que 
não temos asfalto, que a chuva não se acumula na 
pista, até que alugamos um carro no exterior.

Por aqui, de tanto ecoar a voz do Doutor Ulysses, 
de Constituição Cidadã, acabamos pensando que 
ela foi feita para nós, o povo, quando foi feita para 
o Estado e para as elites que operam o Estado. Não 
nos damos conta de quanto somos submetidos aos 
nossos representantes no Legislativo – e não eles a 
nosso serviço. O mesmo notaríamos, se recém ti-
véssemos chegado de uma vida inteira em outro 
país, como ficamos sujeitos aos intemporais prin-
cípios do direito adquirido ou do trânsito em julga-
do. Temos uma legislação trabalhista que dificulta 
e encarece o emprego e precisou de uma recessão 
causadora de 12 milhões de desempregados para 
que nós, os sapos acomodados, descobríssemos 
que é melhor ser empreendedor, sem as amarras da 
“carteira assinada”.

Resta-nos para nós o quinto artigo da Constitui-
ção, mas ele começa com “Todos são iguais peran-
te a lei, sem distinção de qualquer natureza”. Não 
é preciso sequer comentar com você a hipocrisia 
que se contém nessa determinação. Mas somos 
sapos já acostumados com essa temperatura. Apli-
caram-nos o princípio de A Revolução dos Bichos, 
e criaram a necessidade de nos jogarem uns con-
tra os outros, na disputa entre as igualdades, para 
decidir quais são os mais iguais que os outros. Nos 
impuseram o pensamento único e agora que nós, 
os sapos, reagimos à temperatura elevada, tentam 
nos convencer que não pode haver mais de uma 
ideia;  que ter ideias contrárias é radicalismo e não 
democracia. Parece que a tempo o sapo consultou 
seu termômetro biológico e saltou da panela.

É um pouco a lição do poema No Caminho com 
Maiakowski, de Eduardo Alves da Costa, em que 
primeiro nos roubam uma flor e nada dizemos, 
depois, pisam no nosso jardim e matam nosso cão 
e nada dizemos; até que um dia roubam-nos a voz 
da garganta e já não podemos dizer nada. Ao longo 
das décadas fomos nos acostumando com o crime, 
a bagunça urbana, a insegurança jurídica, as leis de 
encomenda, a corrupção que levou parte de nosso 
patrimônio;  com o estado que submete a nação, a 
burocracia escravizadora, a alegria alienada, o des-
respeito a nós e a nossas famílias, a doutrinação 
estranha de nossos filhos, o culto da mentira como 
ritual da política. Resta a esperança de que tenha-
mos percebido que tentaram nos enganar como ao 
sapo, e os expulsemos de nosso jardim.

Sapo Na Panela

Alexandre 
GARCIA

EDITORIAL

Esta semana aconteceu em Cascavel a 
primeira transferência de paciente a ser 
contemplada pelo Programa de Atendi-
mento Imediato (PAI). Uma senhora de 
93 anos, que aguardava por uma vaga 
na Central de Leitos do SUS. Ela estava 
na UPA do Jardim Veneza e o seu caso era 
grave, não poderia mais esperar. A senho-
ra foi transferida para uma UTI do Hospi-
tal São Lucas, da rede privada, depois de 
esgotadas as tentativas de encontrar um 
leito de UTI na rede pública. 

Isso que aconteceu é um fato inédito no 
país. Um país onde o deficiente sistema 
público de saúde não dá conta de atender 
os pacientes que chegam em fluxo normal. 
Ali se conjuga o verbo faltar: faltam leitos, 
profissionais, medicamentos, gestão. 

Finalmente alguém conseguiu um meio 
legal em que o Poder Público, no caso o 
Município, possa contratar um serviço 
particular para atender uma situação de 
emergência, que não pode esperar. Foi isso 
que aconteceu em Cascavel esta semana, 
graças ao Programa de Atendimento Ime-
diato implantado pela prefeitura, através 
da Secretaria de Saúde. 

O prefeito Leonaldo Paranhos, que 

acompanhou pessoalmente a transferên-
cia, já havia tentado implantar programa 
semelhante no Estado, na época em que 
ainda era deputado estadual.  Ele chegou 
a protocolar um projeto de emenda na 
Assembleia Legislativa, para que o Esta-
do pudesse assumir a conta de pacientes 
graves quando não houvesse vaga no SUS. 
Mas, o projeto não vingou. Agora, após 
muita insistência e com o apoio do Con-
selho Municipal de Saúde e da Câmara de 
Vereadores, conseguiu implantar a nível 
municipal.

Pelo novo programa, esgotadas todas 
as tentativas de encontrar uma vaga na 
Central de Leitos do SUS, e comprovada 
a gravidade e urgência do caso, atestada 
por três médicos, o município pode con-
tratar um serviço particular em hospital 
credenciado pelo PAI.

Certamente este modelo servirá de 
exemplo e será copiado por muitos mu-
nicípios que diariamente vivem o drama 
da falta de leitos do SUS para encaminhar 
seus pacientes mais graves. Não raras ve-
zes o paciente perecia sobre uma maca de 
posto de saúde, na longa espera por um 
atendimento mais justo e humanizado.

Chega de espera
7 DE FEVEREIRO
1992 – É assinado o Tratado de 
Maastricht, que institui a União Eu-
ropeia.

9 DE FEVEREIRO
1909 - Nasceu a cantora e atriz lu-
so-brasileira Carmen Miranda (ima-
gem).

10 DE FEVEREIRO
1763 - É assinado o Tratado de 
Paris, entre o Reino Unido, França, 
Portugal e Espanha, que põe fim à 
Guerra dos Sete Anos.

11 DE FEVEREIRO
1990 – É libertado da prisão o líder 
político sul-africano Nelson Mande-
la. Ele ficou preso por 28 anos.

12 DE FEVEREIRO
2016 – O Papa Francisco e Patriar-
ca Cirilo assinam uma declaração 
ecumênica, no que foi o primeiro 
encontro entre líderes das Igrejas 
Católica e Ortodoxa Russa desde a 
sua separação em 1054.
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POLÍTICA
Miguel
DIAS

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Falta entrosar 
A secretária de Educação, Már-
cia Baldini (foto), cogitada para 
disputar cadeira na Câmara de 
Vereadores ou ser vice na chapa 
de reeleição do prefeito Leonal-
do Paranhos (PSC), não esconde 
estar chateada e diz que a escala 
de guardas patrimoniais é proble-
ma de outra pasta. As pilhagens 
em prédios da rede municipal 
acontecem não é de agora. Qua-
se sempre, a vigilância eletrônica 
não funciona.  Mais um desafio ao 
recém chegado secretário Anti-
drogas, policial civil Volmei dos 
Santos, e suas equipes. Existem 
ruídos na comunicação entre ele e 
Márcia.

Madril quer desempenho 
O policial militar da reserva vereador 
Sebastião Madril (PMB), um dos agen-
tes que mais fez prisões nos seus 26 
anos de patrulhamento, cobra resulta-
dos efetivos na segurança pública. Ele 
reconhece o esforço do contingente, 
porém aponta falta de condições huma-
nas e técnicas que o governo estadual 
não tem fornecido. 

O presidente do PSDB, André Bueno, 
informa que está trabalhando na for-
mação de chapa proporcional, com apo-
io do vereador Pedro Sampaio (foto), 
único integrante da bancada tucana 
no Legislativo. A tarefa não será fácil e 
Sampaio considera possível trocar de 
sigla na janela eleitoral de março. Ele 
tem acenos de ingresso no Democratas, 
PSL ou em alguma das agremiações 
apoiadoras do projeto de reeleição do 
prefeito Leonaldo Paranhos, com quem 
tem trânsito. “Vou pensar com priori-
dade na reeleição. Tenho que decidir o 
melhor pro meu projeto”, argumenta. 
O PSDB apoiará o pré-candidato Edgar 
Bueno (PROS).

Novatos apreensivos 
Falando nele, o vereador policial Madril 
continua sem definir seu futuro partido. 
Ele tem até março para decidir, já que 
o PMB rodou na cláusula de barreiras 
e será extinto. O Democratas do pre-
feiturável Juarez Berté fez convite e 
espera resposta. O mesmo foi feito pelo 
Progressistas, PROS e PSC,  do prefeito 
Leonaldo Paranhos.

Nadir assediada 
A exceção fica por conta da fil-
iação de Nadir Lovera, única repre-
sentante feminina no parlamento 
e cereja no bolo dos dirigentes 
que correm atrás de mulheres 
para disputar.  Ela articula deixar 
o Avante e seria aceita no MDB. 
O PROS e Progressistas também 
estão interessados no passe da 
esposa do ex-vice-prefeito Jadir 
de Mattos.

Porsch no PSL 
Fevereiro avança e o movimento político 
intensifica em Cascavel. O ex-presidente 
da Cettrans, empresário Paulo Porsch, 
está a um passo de ser anunciado pre-
sidente do PSL municipal. A sigla ficou 
sem comando desde o distanciamento 
do deputado Coronel Lee, agora coorde-
nando a formação do Aliança pelo Brasil. 
O anúncio será feito através da executiva 
do Paraná, no comando do também 
parlamentar Francischini. O antigo parti-
do do presidente Jair Bolsonaro poderá 
apoiar Edgar Bueno, nome do PROS na 
eleição de prefeito. Em troca, Francischi-
ni ganhará a adesão do PROS na corrida 
que disputará à prefeitura de Curitiba.

O parlamentar disse à coluna que não será vice de ninguém. Quer fazer parte de um 
grupo sólido e focar somente na reeleição. O político descarta interesse em nego-
ciar candidatura a deputado, em 2022. Considerado puxador de votos e capacitado a 
romper barreira dos 3.000 sufrágios, Madril enfrenta restrições de ingresso em quase 
todas as siglas.

A julgar pelo volume de ocorrências re-
latadas nos últimos dias pela impren-
sa, os órgãos de segurança não estão 
fazendo direito o dever de casa. A pi-
lantragem inferniza no centro e abusa 
na periferia. Uma demonstração de 

menosprezo às autoridades foram 
arrombamentos continuados sexta, 
sábado e domingo passados, nas in-
stalações interditadas do Ceavel, no 
Parque São Paulo. Os ataques, segui-
dos de roubos, não foram percebidos.

Preto no Branco
l O deputado federal Ricardo Barros visitou o Show Rural nesta quinta (6). Ele 
se reuniu com a executiva do Progressistas, referendou a pré-candidatura da 
advogada Inês de Paula para a prefeitura e anunciou que ela assumirá a pre-
sidência do partido. O pasteleiro Vilmar Melo entregará a função porque quer 
concorrer a vereador.

l O ex-secretário municipal de Esporte, Wanderley Faust, confirma ser pré-
-candidato a vereador na eleição de outubro. Até março definirá o partido e já 
decidiu apoiar  
Edgar Bueno, nome do PROS. Ele afirma estar preparado para encarar o desa-
feto vereador Rômulo Quintino (PSL), no debate sobre improbidade ou não na 
compra das 20 mil cadeiras do Estádio Olímpico. O assunto politizou e está 
dando o que falar.

Ladrãozada espichada 

Assessoria Câmara

Secom

Berté, Madril e Mário de Sá Divulgação

Não será vice

PSDB sem Sampaio

O advogado Rafael Brugnerotto (foto) 
anda desconfortável no PSB do prefeitu-
rável Marcos Vinicius. Ele pediu abrigo 
no MDB e recebeu não como resposta. 
A restrição partiu de Parra, com argu-
mentos técnicos. Rafael tem boa avalia-
ção legislativa e avalia alternativas. Uma 
delas é ser encaixado na nominata do 
Cidadania, ex-PPS, partido já fechado 
com a reeleição do prefeito Paranhos.
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Brugnerotto fora 

MDB fechado  
Seguindo os passos do Podemos, 
onde só os atuais integrantes da 
bancada, Jaime Vasatta e Olavo 
Santos, serão vereadores com 
mandatos disputando a reeleição, 
o MDB vai no mesmo rumo. Ro-
berto Parra (foto) e Josué Sousa 
não enfrentarão a concorrência de 
colegas homens na chapa propor-
cional que estão montando com 
o aval de Walter Parcianello e da 
executiva.Assessoria Câmara
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L íder comunitário, jornalista 
e radialista, Alécio Espinola 
(PSC) foi eleito vereador de 

Cascavel em 2016, somando 1.635 
votos. A sua ligação próxima com o 
prefeito Leonaldo Paranhos logo o 
levou à condição de líder do gover-
no na Câmara. O trabalho na lide-
rança consolidou seu nome para a 
presidência da Casa no biênio 2019-
20, sendo eleito por unanimidade. 
Nesta entrevista ele fala um pouco 
da sua trajetória política, dos desa-
fios da presidência da Câmara e do 
futuro político.

PRETO NO BRANCO: O novo ano 
legislativo começou na última se-
gunda-feira. Qual a perspectiva 
para este que é o último ano da 
atual legislatura?

ALECIO ESPINOLA: A expectativa 
é a mesma de 2019, quando assumi 
a presidência. Finalizar 2020 com a 
Câmara sem escândalo e sem cor-
rupção. Vivemos um novo tempo. 
Tempo de servirmos à sociedade 
com responsabilidade. O ano 2020, 

Presidente da Câmara acredita que Trevo Cataratas e novas 
indústrias devam centralizar os debates políticos do ano

“2019 foi um ano sem escândalo 
e sem corrupção na Câmara. 

Esse é o ritmo para 2020”

Alécio Espinola

Vereador Alécio Espinola, 
presidente da Câmara de 
Cascavel Jadir Zimmermann

volução. 

PB – O valor devolvido no ano pas-
sado representou em torno de 32% 
do orçamento da Câmara. Essa eco-
nomicidade registrada em 2019 vai 
se repetir agora em 2020? 
ALECIO - O orçamento do prédio 
anexo é previsto para os 4 anos. En-
tão esse ano novamente faremos a lei 
para devolver 3 milhões e meio que 
está no orçamento para o anexo. Va-
mos continuar sim com a eficiência, 
transparência e zelo com o dinheiro 
público. Temos uma cidade que está 
crescendo numa velocidade incrível. 
Temos um Executivo preocupado 
com o desenvolvimento de Cascavel 
e nós não podemos atrapalhar com 
esse desenvolvimento. Nós temos 
que colaborar com isso.

PB - Um dos temas que deve entrar 
na pauta no decorrer deste ano é a 
reforma tributária do Município 
de Cascavel. Isso já está andando? 
Quando deve entrar nas discussões 
aqui no Legislativo?
ALÉCIO - Até agora não recebemos 
nada. Creio que neste mês de feve-
reiro deva vir para a discussão esse 
grande debate que vai tomar boa 
parte do nosso tempo e da pauta da 
Câmara. Creio que logo após o Show 
Rural inicie esta discussão.

PB – Por duas oportunidades o se-
nhor assumiu o comando do Poder 
Executivo, a última agora no mês de 
janeiro. Como tem sido essa experi-
ência?
ALÉCIO - É algo muito forte na mi-
nha vida. Me preparei para disputar 
uma eleição. Disputei em 2012, me 
faltaram 20 votos. Em 2016 disputei 
novamente e me elegi. Mas, nunca 
imaginava ser presidente desta Casa 
e muito menos prefeito da cidade. 
Assumi já duas vezes, que somam 
30 dias. É uma cidade que eu amo e 
escolhi para viver e eu precisava dar 
uma resposta positiva. É uma expe-
riência totalmente diferente, pois o 
Executivo demanda muito mais, te 
carrega muito mais. São muitas as 
necessidades, os problemas do mu-
nicípio, mas fizemos tudo com muita 
responsabilidade e dedicação.

PB - Agora especificamente sobre 
eleições. O senhor cumpre seu pri-
meiro mandato de vereador, mas 
seguidamente faz as vezes de vice-
-prefeito em função do afastamento 
do Jorge Lange. Isso abre a perspec-
tiva de Alécio eventualmente ser 

candidato a vice-prefeito em outu-
bro?
ALÉCIO - Vou dizer o que falei há 
alguns anos, quando disputei a pre-
sidência do meu bairro. O que eu 
queria era cuidar das ruas do bairro, 
que não tinham asfalto, e fazer uma 
limpeza geral no bairro. Consegui-
mos isso e agradeço sempre ao pre-
feito Lísias, que levou o asfalto para 
terminar as ruas do Paulo Godoy. Eu 
dei sequência na Associação de Mo-
radores, até que um dia um irmão 
meu que me incentivou a disputar 
uma eleição. Disputei a eleição de 
2012. Perdi a eleição e, depois, em 
2016, me elegi e logo fui convida-
do pelo prefeito Paranhos para ser 
o líder do governo. Foi um grande 
desafio, mas foi muito interessante, 
pois enquanto líder eu exercia a pa-
ciência, exercia amizade. Mesmo um 
vereador criticando o prefeito, criti-
cando a base, eu tinha condições de 
dialogar. Isso me preparou, eu gosto 
disso, e me levou à presidência da 
Casa com o voto dos 20 vereadores. 
Aquilo que me dão, eu faço com zelo 
e responsabilidade. O futuro, a Deus 
pertence. Eu tenho procurado a cada 
dia, me preparar, ouvir o que a popu-
lação precisa e ser um político corre-
to e decente. 

PB - Como o seu partido, o PSC, está 
se preparando para as eleições? 
Uma vez que este ano não poderá 
mais ter coligações para vereador.
ALÉCIO - Vereadores do PSC sou eu, 
o vereador Misael e o vereador Carli-
nhos. Vamos discutir com o prefeito 
Paranhos, vamos ter a nossa chapa. 
Os vereadores aqui da Casa eu já 
convidei todos para participar do 
PSC. Nosso sonho é fazer uma cha-
pa grande e eleger o maior número 
possível de vereadores. Claro, agora 
temos que sentar com o vereador 
Misael e o vereador Carlinhos pra 
ver se concordam para nós fazermos 
esse grande partido para disputar as 
eleições.

PB - Na condição de líder político, 
presidente do Poder Legislativo, na 
sua opinião, qual será o principal 
tema que será levado ao debate elei-
toral que se aproxima? 
ALÉCIO - Penso que temos muitos 
assuntos para debater. Uma gran-
de discussão seria o Trevo Cataratas 
se até lá as obras não estiverem em 
andamento as obras que vêm sendo 
ditas pelo prefeito Paranhos e pelo 
governador. Outro tema importante 
que virá ao debate é o grande cresci-
mento da cidade e a necessidade que 
temos todos os dias de termos mais 
indústrias para gerar novos empre-
gos e renda, para termos uma cidade 
consolidada.

Enquanto eu for 
presidente da 
Câmara eu não vou 
construir anexo

apesar de ser um ano eleitoral, te-
remos um foco muito grande nas 
políticas públicas para o desenvol-
vimento de Cascavel. Ano passado 
teve uma produção muito grande e 
2020 não pode ser diferente. 

PB – O senhor falou que 2019 foi 
um ano sem escândalos, mas, nem 
por isso deixou de ser turbulento, 
inclusive com a cassação de um 
vereador. A primeira cassação da 
história de Cascavel. Como estão as 
coisas hoje? Mais calmas?
ALECIO - O ano passado tivemos a 
cassação de um vereador, cujo pro-
cesso começou no ano anterior. Foi 
cassado inclusive com o voto deste 
presidente, mostrando toda a trans-
parência. Fizemos o dever de casa 
e de lá pra cá tivemos uma Câmara 
extremamente tranquila. A briga, 
o debate no parlamento, faz parte. 
Precisa ter esse debate acirrado em 
torno dos projetos. Não podemos 
dar mal exemplo. Nós temos dado 
um excelente exemplo. Devolvemos 
no final do ano 8 milhões e 800 mil 
reais para a prefeitura, fruto da eco-

nomia e da transparência.

PB – O senhor destaca que de-
volveu mais de 8 milhões para a 
prefeitura. Na gestão passada da 
Câmara se falou muito da necessi-
dade de construção de um anexo 
no prédio da Câmara, para o setor 
administrativo. Os recursos de-
volvidos poderiam ter sido usados 
para essa obra. Esse projeto foi des-
cartado?
ALECIO - Enquanto eu for presiden-
te da Câmara eu não vou construir 
anexo. Nós temos um prédio novo, 
construído em 2000, onde todos 
estão trabalhando tranquilamen-
te. Aliás, eu proibi aqui na Câmara 
comprar mesas grandes, enormes. 
São só mesas pequenas e eficientes 
para o trabalho. Eu acredito que não 
há necessidade de gastar 3, 4, 5 mi-
lhões num prédio anexo. Com esse 
dinheiro fazemos um posto de saú-
de, um CMEI. E foi isso que fizemos, 
devolvendo o dinheiro no ano pas-
sado. E isso só foi possível por que a 
grande maioria dos vereadores votou 
favoravelmente em plenário pela de-

ENTREVISTA

Escaneie o código QR 
para ver a entrevista 
em vídeo
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GERAL

PARANÁ 
PRODUTIVO 

Sobras da C.Vale
Os associados da C.Vale vão poder retirar o maior valor em sobras da 
história da cooperativa. Serão R$ 89 milhões de 2019 contra R$ 42 mil-
hões de 2018. O valor total das sobras saltou de R$ 100 milhões para R$ 
245 milhões, puxado pelas exportações de carne de frango. O presidente 
da C.Vale, Alfredo Lang, explicou que a peste suína africana na China 
e o dólar alto favoreceram as exportações do produto e melhoraram a 
rentabilidade da cooperativa. A agroindustrialização foi decisiva para que 
a cooperativa crescesse 4,91%. O faturamento alcançou R$ 8,92 bilhões 
contra R$ 8,5 bilhões de 2018.

Copacol
A Copacol teve um faturamento de R$ 4,4 bilhões em 2019. Este valor é 
14% maior que o ano anterior. “Os resultados obtidos em 2019 foram fun-
damentais para o crescimento integrado do quadro social, que hoje é de 
6 mil cooperados, e dos 10 mil colaboradores, responsáveis pela perfor-
mance dos processos e serviços prestados”, explicou o presidente Valter 
Pitol. Ele destacou a evolução de todas as atividades de produção animal, 
principalmente da avicultura que registrou produção de 420,9 mil tonela-
das de carne, entre as cooperativas Copacol e Central Unitá. Parte desta 
produção, 237,3 mil toneladas, foi exportada para mais de 60 países.

De olho no BNDES
Os três estados do Sul querem mais recursos do BNDES. O porta-voz 
do pedido foi o governador Ratinho Junior, representando também os 
governadores Eduardo Leite (RS) e Carlos Moisés (SC). Ratinho Junior se 
reuniu com o presidente do banco, Gustavo Montezano, no Rio de Janei-
ro, e levou a demanda do BRDE. O BNDES reservou R$ 695 milhões para 
ser dividido por Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul nos primeiros 
seis meses de 2020. Para o BRDE, os recursos são insuficientes. O banco 
deseja um montante mínimo de R$ 1 bilhão.

Parceria com Tecpar
O Tecpar e a Fundetec assinaram termo de cooperação para apoiar o 
empreendedorismo tecnológico no Paraná. O foco principal é na área de 
agroindústria e de energia. Uma das ações previstas é o apoio a em-
preendedores que buscam desenvolver seus negócios em incubadoras 
tecnológicas. A parceria prevê a coincubação de empresas na Incuba-
dora Tecnológica do Tecpar (Intec) e no Centro Incubador Tecnológico 
da Fundetec. Com isso, empresários podem compartilhar experiências e 
infraestrutura das duas instituições.

Fiep mira o Japão
A Fiep promove na segunda-feira  (10), o Encontro de Negócios com o 
Japão. O evento vai tratar especificamente dos setores Agroindustrial, 
Tecnologia da Saúde, Alimentos, Tratamento de Resíduos Sólidos e Tec-
nologia da Informação. É a oportunidade para os empresários paranaens-
es divulgarem produtos e serviços e negociarem diretamente com 
empresas japonesas interessadas em negócios e parcerias. O encontro 
é voltado a importadoras e exportadoras, órgãos e instituições gover-
namentais, universidades e institutos de pesquisa. O evento é realizado 
em parceria com a Agência de Cooperação Internacional do Japão, a 
Agência Paraná de Desenvolvimento e a Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Japão do Paraná.

Novo rebocador
Os portos do Paraná receberam um reforço nas operações de apoio marí-
timo. Trata-se de um novo rebocador, maior e mais potente, que se junta 
aos outros 11 que já atuam nos terminais paranaenses. O Starnav Electra 
tem 32 metros de comprimento, 11,6 metros de largura (boca) e calado 
de 6,03. A tração estática da embarcação é de 81,5 toneladas. A embar-
cação da Starnav veio do estaleiro Detroit, no Litoral catarinense, onde 
foi construída, direto para o Litoral do Paraná. Chegou terça-feira, 04, e já 
realizou uma manobra teste, atracando um navio de fertilizantes no Porto 
de Antonina. A tripulação (composta por quatro profissionais) permanece 
em treinamento com o novo equipamento durante toda esta semana.

TISSIANE MERLAK  | Cascavel
O GAECO (Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime Orga-
nizado) de Guarapuava cumpriu, 
na manhã de quinta-feira (6) em 
Santa Tereza do Oeste, seis man-
dados de busca e apreensão, expe-
didos pela Comarca de Laranjeiras 
do Sul, referente a uma investiga-
ção de um suposto cartel que teria 
burlado duas licitações da coleta 
de lixo na cidade.

As investigações, conforme o 
Ministério Público, tiveram início 
ainda em 2018, quando irregula-
ridades semelhantes foram des-
cobertas em pelo menos mais 10 
municípios do Estado.

Os mandados foram cumpridos 
na Prefeitura de Santa Tereza, na 
antiga e atual casa do ex-prefeito 
Amarildo Rigolin, na residência 
da servidora Marilsa Aparecido da 
Silva e do ex-secretário José Sezi-
nando Godinho, além da empre-
sa CVM Limpeza e Conservação 

Os casos estão relacionados à gestão passada, quando Amarildo Rigolin 
comandava o Executivo Municipal 

MP aponta cartel do lixo 
em Santa Tereza do Oeste 

Ltda., em Cascavel.
Todo material recolhido, compu-

tadores, celulares e documentos, 
foi encaminhado a sede do Gaeco 
em Guarapuava, responsável pelo 
caso, para investigação. De acordo 
com o promotor responsável pelo 
Gaeco, Pedro Henrique Brazão 
Papais, não há previsão de quan-
do a investigação será concluída. 

“Detectamos a formação de um 
cartel envolvendo duas licitações 
do lixo de Santa Tereza do Oeste, 
com valores que ultrapassam R$ 1 
milhão”.

O esquema
Segundo apuração do Ministério 
Público, os irmãos e sócios An-
drei Stang e Augustinho Stang, 
responsáveis pela Sabiá Ecológico 
Transportes de Lixo Ltda., com o 
auxilio de servidores do município, 
fraudaram os pregões 44/2014 e 
40/2015.

O esquema funcionava da se-
guinte forma: para vencer a lici-
tação, os dois, a servidora Marilsa 
Aparecida da Silva, o ex-secretário 
José Sezinando Godinho e o pro-
prietário da empresa CVM Lim-
peza e Conservação Ltda., Carlos 
Eduardo Marassi, ‘combinavam’ 
propostas ao certame para que a 
Sabiá vencesse.

Em e-mails obtidos pelo Gaeco, 
por exemplo, a servidora Marilsa 
pede aos irmãos que ‘arrumem’ 
mais orçamentos para incluir na 
licitação. Como a intenção era de 
que a Sabiá vencesse, as outras 
propostas eram manipuladas e, as-
sim não eram aceitas.

Os contratos eram feitos para 
um ano e, de 2014 para 2015, o va-
lor passou de R$ 425.741,00 para 
R$ 585.000,00. “Ainda não se sabe 
qual foi o prejuízo em reais para 
a população, isso será verificado 
com o material apreendido nesta 
operação. O que se sabe é que hou-
ve um direcionamento nas licita-
ções e, com a anuência de outros 
empresários, de servidores públi-
cos e do então gestor municipal, os 
dois certames foram fraudados em 
benefício de uma empresa pré-de-
terminada”, disse o promotor.

Ainda não se sabe 
qual foi o prejuízo 
em reais para a po-
pulação, isso será 
verificado com o 
material apreendido 
nesta operação

Agentes do Gaeco recolheram computadores, celulares e documentos PretonoBranco
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TISSIANE MERLAK  | Cascavel 
Morando em Hong Kong há 
cinco anos, a paranaense de Sa-
randi, Erica Poloni, falou com 
exclusividade ao Preto no Bran-
co. Ex-bancária, ela mudou-se 
com o marido e a filha, na época 
com sete anos, para o Oriente 
em busca de uma vida melhor. 
Lá ela teve o pequeno Gabriel 
e tornou-se artesã. Com dois 
filhos pequenos, a chegada de 
mais um subtipo do coronavírus 
assustou toda família. “Desde 
que os primeiros casos foram 
identificados na China, mesmo 
estando distante, começamos 
a nos cuidar de todas as formas 
possíveis”.

Segundo ela, muitas das notí-
cias veiculadas no Brasil so-
bre isso acabam causando um 
alarde muito maior. “Claro que 
é algo para se preocupar, cla-
ro que precisamos ter todos os 
cuidados porque sabemos quase 
nada a respeito do vírus que está 
matando pessoas pelo mundo. 
Mas no Brasil, pelo que acom-
panho nos noticiários, estão 
falando muitas coisas que aqui 
não dizem. Não sabemos em 
quem acreditar”.

Conforme Erica, amigos 
que moram na China, a 100 
quilômetros de Wuhan, re-
lataram que lá tem muito mais 
pessoas morrendo que o divulga-

O boletim semanal que monito-
ra a dengue apontou que o Paraná 
conta com 102,08 casos autóctones 
por 100 mil habitantes, incidência 
que confirma situação de alerta de 
epidemia no Estado. O dado foi di-
vulgado na terça-feira (4) pela Secre-
taria Estadual da Saúde.

O boletim da Sesa registra nesta 
semana 14.697 casos confirmados 
de dengue. São 3.815 casos a mais 
que a semana anterior, que apresen-

Paranaense que 
mora na China 
relata medo do 
coronavírus
Segundo ela, mídia local e brasileira 
se contradizem nas informações

do. “Infelizmente não sabemos a 
verdade. O que nos resta é tomar 
todos os cuidados necessários. 
Sei que lá o governo determina 
quando pode sair, se pode sair 
e até mesmo um cartão foi dado 
às famílias para controlar as idas 
ao supermercado, que são sema-
nais. Se tentar usar mais de uma 
vez ele apita e você é multado”.

Questionada a respeito da 
proposta do governo brasileiro 
de voltar ao Brasil, Erica disse 
que não vê necessidade. “Além 
disso, tem a proximidade com 
o Carnaval, que muitos turistas 
viajam para o Brasil. Mas tenho 
amigas minhas que foram na se-
mana passada para São Paulo e 
não foram barradas no aeropor-
to. Nem perguntaram de onde 
elas estavam vindo”.

Sobre escolas fechadas e re-
strições, Erica cita que nessa 
época do ano isso é comum. “É 
época de férias escolares, muito 
frio e crianças em casa, o que 

Erica Poloni e a filha: uso de máscaras e cuidados extremos para evitar a contaminação Divulgação

Paraná tem mais de 14 mil 
casos de dengue e entra 
em alerta de epidemia

tava 10.882. O aumento é de 35,06%.
“Alertamos a todo o paranaense, 

independente da região de residên-
cia, para a necessidade de elimi-
narmos os criadouros do mosquito 
transmissor da doença; cerca de 
90% dos focos estão nos quintais e 
pátios e nos ambientes internos das 
residências e das empresas privadas 
e públicas; precisamos do apoio de 
todos nesta ação de remoção, pois 
o período de maior transmissão 

dengue ainda não chegou”, afirma o 
secretário de Estado da Saúde, Beto 
Preto.

Este período, segundo análise 
da sazonalidade, entre fevereiro e 
março, podendo se estender con-
forme as condições climáticas.

O índice infestação é calculado 
pela “Regra de 3 simples”: divide-se 
o número de casos autóctones 
confirmados pelo número de ha-
bitantes e multiplica-se por 100 
mil habitantes; no caso do Paraná 

são 11.585 casos autóctones e 
11.348.937 milhões de habitantes, 
totalizando 102,08 casos por 100 mil 
habitantes.

Municípios
Aumentaram também os mu-
nicípios em situação de epidemia; 
eram 34 e agora são 50. Entraram 
para esta relação: Indianópolis, 
Itaúna do Sul, Mirador, Planaltina 
do Paraná, Porto Rico, Santo Antô-
nio do Caiuá, São João do Caiuá, São 
Pedro do Paraná, Terra Rica, Atalaia, 
Itaguajé, Nossa Senhora das Graças, 
Presidente Castelo Branco, Santa Fé, 
Uraí e Porecatu.

São 29 os municípios em situação 
de alerta para dengue; 15 entraram 
para esta lista a partir deste boletim: 

São 3.815 casos a 
mais que a semana 
anterior. O aumento 
é de 35,06%.

“No Brasil, pelo que 
acompanho nos 
noticiários, estão 
falando muitas 
coisas que aqui não 
dizem. Não sabemos 
em quem acreditar”

Nova Aurora, Engenheiro Beltrão, 
Altônia, Brasilândia do Sul, Cruzeiro 
do Oeste, Umuarama, Amaporã, 
Nova Londrina, Querência do Norte, 
Maringá, Nova Esperança, Sarandi, 
Andirá, Rancho Alegre, e Arapuã.

O total de casos notificados é 
de 49.464, registrados em 309 mu-
nicípios do Paraná.

Aumentaram também os mu-
nicípios em situação de epidemia; 
eram 34 e agora são 50

50

No Brasil há 14 casos suspeitos 
e vários laboratórios já estão dis-
ponibilizando exames para detectar 
a doença. Em Cascavel, uma rede 
de laboratórios particular já conta 
com uma série de exames que, em 
caso de suspeita do coronavírus, 
pode confirmá-lo ou descartá-lo.  De 
acordo com a gerente Josiane Bros-
tulin, não se trata de um exame só, e 
sim um painel respiratório. “Estamos 
atendendo primeiramente casos 
graves hospitalares, mas caso haja 
necessidade vamos atender tam-
bém”.

Exames em CascavelMundial da Saúde), 491 mortes 
haviam sido registradas na Chi-
na e outra nas Filipinas. Além 
das mortes, foram confirmados 
mais de 24 mil casos na China e 
outros 182 em outros 24 países, 
dentre eles Japão, Malásia, Sin-
gapura, Coreia do Sul, Tailândia, 
Vietnã, Nepal, Camboja, Sri Lan-
ka, Emirados Árabes, Índia, Fil-
ipinas, Rússia, Estados Unidos, 
Canadá, França, Alemanha, Fin-
lândia, Suécia, Bélgica, Itália, Re-
ino Unido, Espanha e Austrália.

Estima-se que em todo o mun-
do mais de 75 mil pessoas este-
jam contaminadas com o vírus.

dificulta bastante. O problema 
é que a proliferação é rápida de-
mais, principalmente por serem 
regiões com muitos habitantes 
por metro quadrado”. Ela cita 
que lá, aos poucos se aprende a 
conviver com ‘algumas coisas’. 
“Aqui eles são muito precavidos, 
até por conta de outras doenças 
já registradas. Porém como a 
população fica muito aglom-
erada, tudo vira epidemia facil-
mente”.

Os números
Até quarta-feira (5), de acor-
do com a OMS (Organização 
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TISSIANE MERLAK  | Cascavel 
Gasolina em média a R$ 4,50 o li-
tro; álcool cerca de R$ 3,80 e a pas-
sagem de ônibus prestes a subir 
têm mudado a rotina dos cascave-
lenses se locomoverem. Se de um 
lado tem aqueles que deixaram o 
carro na garagem e pegaram uma 
motocicleta de baixa cilindrada, 
de outro tem aqueles que querem, 
além de economizar, fazer um 
exercício. 

É o caso da Aline Lima Oliveira. 
Cansada de ver seu dinheiro “su-
mindo” com os vales-transportes, 
fez as contas e optou por comprar 

Prefeitura vai implantar estações para uso compartilhado de bicicletas

Aline usou o dinheiro que recebia a mais para o transporte e comprou sua bicicleta “em cinco vezes e já tá paga” Divulgação

Serão disponibilizadas 56 bicicletas compartilhadas em Cascavel Ilustração

CASCAVEL

Mobilidade: Economia faz 
cascavelense aderir a meios 
alternativos de transporte

Com a volta de mais de 30 mil 
alunos aos bancos escolares em 
Cascavel, o trânsito teve um au-
mento no fluxo de veículos e de 
pessoas e ficou um pouco caó-
tico, especialmente próximo às 
instituições de ensino.

E justamente para evitar infra-
ções de pedestres e motoristas, 
além de inibir o risco de aciden-
tes, a Transitar/Cettrans está re-
alizando ações educativas em 
frente de escolas do município. 
A atividade começou na quarta-
-feira e se estenderá até o fim do 
mês, no dia 28 de fevereiro.

De acordo com o agente edu-
cador de trânsito, Wilian Souza, 
o intuito com a ação é realmente 
o de conscientizar a população. 
“O objetivo é a orientação, prin-
cipalmente devido à mudança 
na rotina dos pais e também o 
aumento de veículos trafegando 
próximo às escolas. Os agentes 
dão orientação quanto à segu-
rança e mais cordialidade com 
os demais usuários, tanto para 
um trânsito mais seguro, quan-
to para o bom exemplo para as 
crianças”, pontua.

Ao todo, 29 escolas da rede 
municipal de ensino receberão 
faixas elevadas. Em algumas de-
las, as obras estão em pleno an-
damento, o que pode gerar um 
incômodo à população. No en-
tanto, os cidadãos estão compre-
ensivos, cientes que é uma ação 
para melhoria da segurança de 
pais e filhos. “Eles entendem que 
é sim necessário paciência, e que 
a ação é interessante também 
para melhor orientação do que 
fazer e não fazer no trânsito”, de-
talha. E de onde menos se espera 
é que vem o exemplo. De acordo 
com o agente, as crianças estão 
muito conscientes de como se 
portar no trânsito. “Isso é bem vi-
sível. Elas têm o discurso pronto 
de saber o perigo de ficar na via, 
de não correr e a importância de 
olhar para os lados antes de atra-
vessar. Além da animação para 
reencontrar os amigos”, conta.

Agentes de 
trânsito orientam 
população na 
volta às aulas

uma bicicleta. “Trabalho em uma 
loja de calçados no centro e todos 
os meses meu chefe paga um valor 
a mais para transporte. Coloquei 
tudo na ponta do lápis e vi que, 
mensalmente, gastava mais de R$ 
200 para ir trabalhar”.

Com esse dinheiro, Aline com-
prou uma bicicleta. “Paguei mi-
nha bike em cinco meses com o 
dinheiro que recebo a mais para 
ir trabalhar. Agora esse valor me 
ajuda com todas as outras despe-
sas. Pode parecer pouco, mas esse 
dinheiro me ajuda na água, na luz, 
e outras coisas mais”.

Outro ponto citado por Aline 
é a qualidade de vida. “Além de 
economizar, aproveito para fazer 
um exercício físico. Moro no bair-
ro Floresta e de segunda a sábado 
vou para o trabalho no centro de 
bicicleta. Levo minhas coisas na 
mochila, me arrumo lá e, no fim da 
tarde, pego a bike e volto pra casa”.

Já a estudante Karina Babinski 
trocou o ‘busão’ pela bike para ir 
pra faculdade. “Facilita muito a 
vida. Sempre gostei de andar de 
bicicleta e, pra economizar mes-
mo, decidi que iria pra faculdade 
com ela. Assim, economizo um 
bom dinheiro que uso para com-
prar os materiais necessários para 
meu curso”.

Mas, para quem ainda não tem 
a magrela e não tem condições de 
comprar, o município estuda im-
plantar, em breve, um projeto de 
uso coletivo de bicicletas. 

O projeto consiste no uso com-
partilhado, uma nova opção ado-
tada em grandes centros como 
meio de transporte público aces-
sível, barato e sustentável, além 
de ser uma opção de lazer e de 
atividade física. A primeira licita-
ção para a implantação já foi feita 
e a empresa Mobhis Automação 
Urbana Ltda., de Cascavel, foi ha-
bilitada, mas ofereceu percentual 
de 3,26% do valor bruto mensal, a 
ser pago a título de licença, ficando 
acima do valor do edital. Foi aberto 
recurso e, nos próximos dias a co-
missão deve dar um parecer.

Conforme o projeto, a empresa vencedora ficará responsável pelas 
bicicletas compartilhadas pelo prazo mínimo de 120 meses. A ideia é 
instalar oito estações ao longo da cidade, em pontos como os terminais 
de transbordo, a Catedral, Lago Municipal, Prefeitura e nas ciclovias, uti-
lizando 56 bicicletas.

Com o uso de um aplicativo, o usuário poderá locar diariamente, das 
6h às 22 horas, as bicicletas, devolvendo a bike até às 23h59, também via 
aplicativo. Quem preferir, poderá fazer a locação por 24 horas, semanal 
ou mensal. Os custos ainda não foram definidos, mas a ideia é que sejam 
bem acessíveis.

“É uma ideia extremamente interessante porque muitas pessoas não 
têm condições de comprar uma bicicleta”, disse a estudante Karina 
Babinski. Ela cita inclusive que, além da magrela, são necessários todos 
os itens de segurança. ”Atualmente uma bicicleta boa, resistente, é cara. 
Nem todo mundo tem a opção de comprar e as pessoas ficam, ou indo 
a pé ou gastando um bom dinheiro com combustível ou com o vale”.

Como vai funcionar

O mapa mostra alguns dos pontos de interesse para implantação das estações 
de uso compartilhado Divulgação

Moro no bairro 
Floresta e de segunda 
a sábado vou para o 
trabalho no centro de 
bicicleta

Mais de 30 mil alunos voltaram aos 
bancos escolares em Cascavel, o 
trânsito teve um aumento no fluxo 
de veículos e de pessoas e ficou 
um pouco caótico, especialmente 
próximo às instituições de ensino

30
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É incontável o número de famílias 
que já viveu o drama da espera de 
uma vaga na Central de Leitos do 
SUS. As vagas são poucas, espe-
cialmente quando se trata de alta 
complexidade, quando se tem a ne-
cessidade de uma Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI). E o tempo 
nessas horas pode ser essencial para 
salvar uma vida.

Para as famílias de Cascavel esse 
drama chegou ao fim esta semana, 
quando entrou em operação o Pro-
grama de Atendimento Imediato 
(PAI), implantado pela Prefeitura, 
através da Secretaria de Saúde. Na 
terça-feira (3), aconteceu o primeiro 
encaminhamento. Uma mulher de 
93 anos, que estava na UPA do Jar-
dim Veneza foi internada em uma 
UTI da rede particular porque todos 
os leitos disponibilizados pela rede 
SUS estavam ocupados e a paciente 
corria risco iminente de morte.

A paciente deu entrada na UPA 
Veneza no dia 2 de fevereiro, às 
17h30. Inicialmente ela estava com 
quadro estável de maior estabilida-
de, mas houve uma piora, o que le-
vou a Secretaria de Saúde a iniciar o 
protocolo Programa de Atendimen-
to Imediato em busca de uma vaga 
na rede hospitalar privada. Ela foi 
internada em uma UTI do Hospital 
São Lucas, uma das três instituições 
hospitalares credenciadas ao pro-

Programa inédito na 
Saúde acaba com o drama 
da espera por vagas na 
Central de Leitos

Esta semana aconte-
ceram em Cascavel os 
primeiros encaminha-
mentos de pacientes 
em estado grave para 
vagas compradas pela 
Prefeitura em hospi-
tais particulares pelo 
programa PAI

grama.
O médico Lísias Tomé coordenou 

as ações de transferência estabeleci-
das pelo protocolo junto com o mé-
dico Jyot Guiot e o diretor técnico do 
Samu, o também médico Rodrigo 
Nicácio.  A paciente possui hipótese 
diagnóstica de sepse pulmonar por  
broncoaspiração  e Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC).

O prefeito Leonaldo Paranhos 
acompanhou a transferência. “Se o 
meu mandato acabasse amanhã eu 
estaria feliz porque eu sempre acre-
ditei nesse programa e ele vai servir 
de modelo para todo o Brasil”, afir-
mou.

A transferência ocorreu no início 
da tarde e as despesas hospitalares 
serão de responsabilidade do Mu-
nicípio de Cascavel. “O objetivo do 
Município de Cascavel é que todos 
os pacientes sejam transferidos, 
quando necessário, pela via con-
vencional, com o suporte do Estado, 
mas para quando isso não for pos-
sível, esgotadas todas as possibilida-
des, existe o PAI. Um compromisso 
do prefeito Paranhos que agora 
pode ajudar a salvar uma vida, e isso 
não tem preço”, frisou o Secretário 
de Saúde Thiago Daross Stefanello.

Luta antiga
A luta para que o Estado assuma a 
compra de leitos quando não hou-

No formato normal de regu-
lação de leito, primeiro bus-
cam-se leitos de UTI na rede 
pública. Depois busca-se leitos 
de UTI na rede privada creden-
ciada ao SUS. E, por último, 
recorre-se a leitos de UTI na 
rede privada não credenciada 
ao SUS. Se não existirem vagas, 
resta ao paciente e aos famili-
ares, esperar. 

Com o novo formato previs-
to no PAI, a regulação seguirá 
a mesma ordem, mas, após es-
gotada a tentativa de leito na 
rede privada não credenciada ao 
SUS, o regulador buscará leitos 
de UTI extra, não cadastrados 
no CNES (Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde), 
na rede privada. “Ainda assim, 
será necessário que o risco imi-
nente de morte do paciente seja 
atestado por três médicos que 
integrarão o Comitê do PAI: um 
da UPA, o coordenador do pro-
grama e o regulador do Samu, o 
qual fará o encaminhamento do 
paciente”, detalha o secretário 
Stefanello.

O programa ainda prevê que 
mesmo após o internamento 
pelo PAI, o paciente que seguir 
para o leito extra, permanecerá 
clicado na regulação e, assim 
que possível, será direciona-
do para leito da rede pública e 
privada credenciada ao SUS. 

Após a alta, transferência 
ou óbito do paciente, o acerto 
de contas entre a instituição e 
o Município será feito mediante 
acordo com as normas do cham-
amento público. O Município, 
segundo o projeto, deverá acio-
nar o Governo do Estado para 
ressarcimento dos valores.

Como funciona 
o programa

Como todos os leitos de UTI do SUS ocupados, e diante da gravidade do estado do caso, a Prefeitura comprou uma vaga e transferiu a paciente para um hospital particular Divulgação

CASCAVEL

ver vagas de UTI pelo SUS é antiga. 
Há sete anos, no dia 18 de fevereiro 
de 2013, o então deputado estadu-
al Leonaldo Paranhos protocolou 
uma Proposta de Emenda Consti-
tucional na Assembleia Legislativa 
do Paraná que instituiria o Progra-
ma de Atendimento Imediato em 
todo o Paraná. “Infelizmente não foi 
possível naquele momento instituir 
esse grande programa, mas em Cas-
cavel, depois de muita luta, muitas 
barreiras, muitos ‘nãos’, de cumprir 
rigorosamente investimentos na 
atenção básica, constituímos esse 
programa e hoje estamos transfe-
rindo uma senhora de idade que 
precisa de uma UTI e, por estarem 
ocupados todos os leitos da central 
de leitos, estamos fazendo o uso do 
Programa PAI”, afirmou o prefeito.

O presidente da Câmara de Vere-
adores, Alécio Espinola, disse que 
esse “é um momento histórico” 
para Cascavel. Já o presidente da 
Comissão de Saúde, Josué de Souza, 
destacou a união de todos para que 
o programa fosse efetivado. “Vamos 
ressaltar a importância do Conselho 
Municipal de Saúde que deu aval 
para o encaminhamento do projeto 
à Câmara”, observou.

Outro acionamento
Também na terça-feira houve outro 
acionamento do protocolo PAI para 

o caso de outra paciente que esta-
va na UPA Brasília, com hipótese 
diagnóstica de infecção no cérebro 
- meningoencefalite - e com risco 
iminente de morte. Enquanto o 
Município adotava as providências, 
no entanto, foi informado pela re-
gulação do Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência) que 
uma vaga ficou disponível na UTI 
do Hospital Bom Jesus, de Toledo, e 
assim foi suspendido o protocolo e 
o encaminhamento ocorreu pela via 
regulatória convencional.

Vamos ressaltar a 
importância do Con-
selho Municipal de 
Saúde que deu aval 
para o encaminha-
mento do projeto à 
Câmara

Josué de Souza 
Presidente da Comissão de Saúde
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A Feira do Teatro já é conhecida como ponto de encontro das famílias e amigos nos 
domingos pela manhã. Ao mês já são 2,5 mil visitantes

VANDRÉ DUBIELA R | Cascavel 
Bem aplicadas, as políticas de in-
centivo a manifestações de arte e 
cultural têm o poder de promover 
em uma nação grandes avanços no 
desenvolvimento educacional e so-
cioeconômico.

Cascavel, ao que parece, é uma ci-
dade planejada para o futuro. Ciente 
disso, o governo municipal decidiu 
há dois anos, dar uma oportunidade 
de alternativa de renda a artesões e 
pequenos empreendedores. Hoje, é 
um espaço democrático e multicul-
tural, com muita cultura, arte, lazer 
e gastronomia.

Cada vez mais no gosto do casca-
velense e de visitantes da região, a 
Feira do Teatro já é conhecida como 
ponto de encontro das famílias e 
amigos nos domingos pela manhã, 
em Cascavel. É um começo de do-
mingo diferente, com opções em 
artesanato e gastronomia. Passear 
entre as barracas ou tomar um chi-
marrão com os colegas faz parte 
dos momentos oportunizados pela 
Feira do Teatro. Ao mês, passeiam 
entre as barracas dos expositores 2,5 
mil visitantes. Hoje, são 60 feirantes, 
com uma movimentação financei-
ra anual estimada em R$ 600 mil, 
levando-se em conta uma média 
mensal de faturamento de R$ 50 
mil. Boa parte acaba circulando no 
comércio e gerando renda e divisas 
ao Município.

Entusiasta da cultura e da arte, o 
chefe de gabinete da Prefeitura de 
Cascavel, Alcineu Gruber, um dos 

Feira do Teatro: Cultura, 
arte e lazer em um só lugar

Alcineu Gruber, um dos coordenadores da Feira Vandré Dubiela

Com 60 barracas, a Feira do Teatro proporciona uma atmosfera de incentivo à cultura, arte, lazer e gastronomia. O artesão Adão Monteiro é um dos feirantes Vandré Dubiela

coordenadores da Feira do Teatro, 
conta que a ideia de criar um espa-
ço nesse conceito já estava prevista 
no plano de governo da atual gestão 
municipal. “Queríamos dar opor-
tunidade aos artesões da cidade 
criando um lugar onde predomi-
nasse uma atmosfera de incentivo à 
cultura, arte, lazer e gastronomia. E 
nada melhor que o estacionamento 
do Teatro Municipal Sefrin Filho e 
do Centro Cultural Gilberto Mayer.

Fila de espera
O interesse em estar presente na fei-
ra pode ser medido recentemente 
pela procura em torno das sete va-
gas abertas pela prefeitura, atraindo 
52 inscritos. “Há uma lista de espe-
ra e a fila é grande, demonstrando 
a disposição dos empreendedores 
em fazer parte de um local bastante 
procurado pelas famílias”, comenta. 
Referência para a população, a Feira 
do Teatro virou ponto de encontro 
de líderes locais e regionais, ganhan-
do dimensões maiores. “O caminho 
é alçar voos mais altos e abrir espa-
ços esporádicos para a criatividade 
presente no artesanato da região”. 
Cascavel quer seguir os passos da 
Feira do Artesanato de Curitiba, 
considerada a segunda maior do gê-
nero no Brasil. 

O governo municipal e o Casca-
vel Convention & Visitors Bureau, 
começaram a alinhar uma parceria 
para o desenvolvimento de um pro-
jeto regional. “É interessante a ideia 
de ter uma barraca cedida para um 
município da região, vez ou outra, 
pois ainda temos muito artesanato 
de bom gosto e festas regionais es-
palhados pelos municípios”.

Os editais para habilitação e par-
ticipação como empreendedor na 
Feira do Teatro ocorre a cada seis 
meses. Conforme Gruber, os inte-
ressados devem procurar a Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico de Cascavel, fazer a inscrição 
e aguardar na lista de espera. Assim 
que ocorrer o chamamento, o can-
didato à vaga tem o seu produto 
avaliado e posteriormente, se aten-

CASCAVEL
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Elicéia Marafon e Daynara Binda Novaes: um show room de produtos confeccionados a partir das mãos de talentosas Vandré Dubiela

der a todos os critérios, passa a fazer 
parte da feira”, explica.

Uma das vantagens é o conceito 
inovador em relação à estrutura. 
Para proteger os visitantes do sol ou 
da chuva, todo o espaço das barra-
cas é coberto, garantindo mais co-
modidade aos visitantes. 

Para que a feira estivesse funcio-
nando perfeitamente em março de 
2018, foi preciso fazer uma mobi-
lização de um ano, com pesquisa e 
levantamento dos feirantes aptos 
a fazer parte da Feira do Teatro. É 
o que revela o diretor da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
de Cascavel e da equipe de coor-
denação da Feira do Teatro, Rafael 
Amaral. Conforme o diretor, a feira 
é dividida em três partes: feirantes, 
público e cultural. Do total de fei-
rantes participantes atualmente, 
15 expandiram seus negócios para 
lojas físicas, situadas em outros 
pontos comerciais da cidade. “A 
proposta segue a tendência de valo-
rizar a produção do artesanato local 
e esporadicamente abrir para a par-
ticipação especial de municípios da 
região”, frisou Amaral.

POLÍTICA

Os expositores da Feira do Te-
atro comemoram os resultados 
alcançados nestes dois anos de 
atividade. Um deles é Elicéia 
Marafon, da Mimos da Céya, ao 
lado da parceira, Daynara Binda 
Novaes, da Laços Dourados.

“A Feira do Teatro é um show 
room dos produtos confeccio-
nados a partir das mãos de ta-
lentosas pessoas existentes na 
cidade”, comenta a artesã Eli-
céia, que fez de um hobby uma 
fonte de renda alternativa para 
a família. Durante a semana, a 
feirante trabalha no setor finan-

ceiro da fábrica do marido. Na 
Mimos da Céya é possível en-
contrar vários produtos, como 
santos perolados, esteira de pa-
nela feita em lacres recicláveis, 
vestimenta master chef para 
crianças, patchwork e crochê. 
Em abril do ano passado, os 
negócios deram tão certo que 
Elicéia abriu um ateliê em casa. 
Em 28 de julho do ano passado, 
teve início a sua história com a 
Feira do Teatro. “Como o pes-
soal do Sebrae diz, sou uma 
pequena empresária com alma 
de grande”, diz, com o sorrido 

carregado de empatia.
Na barraca, Elicéia tem a 

companhia de outra jovem em-
preendedora. Daynara Novaes, 
da Laços Dourados. Singelas e 
delicadas, as tiaras adornadas 
de laços coloridos e persona-
gens encantam os visitantes. 
“Costumo produzir conforme a 
época, como Natal, Páscoa, vol-
tas às aulas e adereços carnava-
lescos”, descreve Daynara. No 
espaço dividido entre as duas 
empreendedoras, há um pon-
to de coleta de lacres e tampas 
plásticas para reciclagem.

Logo mais à frente, fica a bar-
raca do seu Adão Monteiro. Ar-
tesão de mão cirúrgica, peda-
ços de madeira se transformam 
aviões, tratores, caminhões de 
brinquedo. “Sem condições de 
ter brinquedos novos, eu mes-
mo talhava os meus”, conta seu 
Adão. A criatividade surgida na 
infância passou de hobby a fon-
te de renda alternativa. 

Atraídos pelo bem
Visitando a Feira do Teatro pela 
primeira vez, a professora Lígia 
Coradin e a filha Alana, aprovei-

taram a oportunidade para doar 
materiais escolares a uma cam-
panha de captação do Provopar 
destinada a família carentes. 
“Gostamos da feira e vamos 
voltar mais vezes”, assegura a 
professora.

A Feira do Teatro ocorre todo 
o domingo, das 8h às 13h, no 
estacionamento localizado ao 
lado do Teatro Municipal e do 
Centro Cultura Gilberto Mayer. 
O local abre espaço para artistas 
locais, literatura, food trucks, 
exposição de carros antigos e 
muitos mais.

Renda extra a pequenos empreendedores

“A Feira do Teatro é 
um show room dos 
produtos confeccio-
nados a partir das 
mãos de talentosas 
pessoas existentes na 
cidade”

Elicéia Marafon 
Artesã

A professora Lígia Coradin 
e a filha Alana visitando a 
feira no último domingo
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Foi assinado na noite de quarta-
-feira (5), no auditório da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Cascavel (Acic), um contrato de 
operação envolvendo a Ferroeste 
e a multinacional Rumo Logística 
para ampliar a capacidade de es-
coamento da safra da região Oeste 
pela ferrovia. Com o acordo, o vo-
lume de produtos transportados 
na malha que liga Cascavel ao Por-
to de Paranaguá passará dos atuais 
de 1,1 milhão de toneladas por 
ano para cerca de 2 milhões/ano. 
O documento foi assinado pelo 
governador Ratinho Junior; o dire-
tor-presidente da Ferroeste, André 
Gonçalves; o presidente da Rumo 
Logística, João Alberto Abreu; o vi-
ce-presidente da empresa, Daniel 
Rockenbach; e pelo secretário de 
Estado da Infraestrutura e Logísti-
ca, Sandro Alex. Estiveram presen-
tes também outras autoridades, 
como o prefeito de Cascavel, Le-
onaldo Paranhos, o presidente da 
Acic, Michel Lopes, e os deputados 
Marcio Pacheco e Coronel Lee. 

Pelo acordo comercial, as duas 
empresas podem compartilhar 
cargas que saem da região Oeste 
em direção a Paranaguá. A nego-
ciação possibilita à empresa Rumo 
entrar no trecho da Ferroeste, 
inclusive com reforço de maqui-
nário. O contrato atende a uma 
regulação da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

A operação conjunta deve ini-
ciar no final de fevereiro, para es-
coar uma safra que promete bater 
recordes de produtividade. “Com 
apenas uma decisão administra-
tiva, sem custos para o Estado, 
estamos dobrando a capacidade 
de carga da Ferroeste até o Porto 
de Paranaguá”, destacou Ratinho 
Junior. “A Rumo pagará à Ferroes-
te para fazer essa operação, que 
além de tudo vai atender as nossas  
cooperativas, que estão em um 
momento maravilhoso de cresci-
mento”, disse.

Atualmente, a multinacional é 
responsável pela operação entre 
Guarapuava e o Porto de Parana-

guá. Já a Ferroeste administra o 
trecho ferroviário entre Cascavel e 
Guarapuava. “Este acordo estabe-
lece uma nova forma de trabalhar 
a importação e a exportação dos 
produtos pelo ramal ferroviário”, 
afirmou André Gonçalves, da Fer-
roeste.

“Até o ano passado, os vagões da 
Ferroeste eram levados até Guara-
puava. Ali se trocavam as locomo-
tivas e vagões, e a Rumo levava até 
Paranaguá”, explicou. “A partir de 
agora, a Rumo vai fazer esse trajeto 
pelos trilhos da Ferroeste, não vai 
mais haver essa troca. É uma for-
ma mais rápida e ágil de transpor-
tar os produtos”.

O presidente da Rumo, João 
Alberto Abreu, destacou que o 
acordo representa um ganho de 
eficiência na logística, benefician-
do o setor produtivo. “Temos que 
olhar essa ferrovia como uma úni-
ca malha e operar de forma com-
pletamente integrada, fazendo o 
escoamento a um custo bem mais 
competitivo para a região”, disse .

Operação conjunta deve iniciar no final de fevereiro, aumentando a capaci-
dade de transporte de 1,1 milhão para cerca de 2 milhões de toneladas/ano

Em café da manhã oferecido à imprensa 
na semana passada, o gerente da agência 
de Cascavel da Copel, Hélio José Dalgallo 
(foto), apresentou o programa Paraná 
Trifásico. Trata-se do maior programa de 
eletrificação rural do Brasil, que prevê 6 
anos de investimentos na rede elétrica rural 
de todo o Paraná. Serão 25 mil quilômet-
ros de redes trifásicas e investimen-
tos da ordem de R$ 2,1 bilhões. “O 
Paraná Trifásico é o maior pro-
grama de eletrificação rural desde 
a década de 80 e vai revolucionar 
a qualidade da energia no campo”, 
explicou.

empreendimento é do casal Ronal-
do Gonçalves da Silva e Lucimara 
Vanzetto (foto). A empresa conta 
com uma equipe de quatro colab-
oradores, que procuram atender 
com maestria os clientes, desen-
volvendo adesivos para vitrines, 
para ambientes internos e externos, 
adesivos promocionais, além de 
banners de diversos formatos, faix-
as e lonas com ilhós. A Logomarca 
também trabalha com a personal-
ização de frotas e envelopamento 
de veículos. A empresa está local-
izada à Avenida Rocha Pombo 1236, 
em Cascavel. O telefone é (45) 
9.9957-6555.

De 20 a 24 de janeiro, consultores do Programa Empreender da Acic, par-
ticiparam de treinamento com a instrutora Yonara Medeiros, consultora do 
Sebrae (foto). O treinamento de formação de consultores buscou preparar 

os profissionais para lidar com diversas dificuldades encontradas pelos 
empresários, identificando impasses e elaborando ações viáveis à solução 

de desafios. A partir deste mês de fevereiro, os consultores iniciam reuniões 
para realizar o planejamento de cada núcleo, incluindo essa visão ampliada 
do programa. O Programa Empreender atende de segunda a sexta-feira em 
horário comercial, na Acic. A Associação Comercial e Industrial de Cascavel 
está na rua Pernambuco, 1800 – Centro, em frente à Câmara de Vereadores.

Leo
RIGON

Paraná Trifásico

Tudo em banners e adesivos 

Programa Empreender 

Investimento em Toledo 
A empresa de medicamentos Prati-Donaduzzi confirmou investimentos de 

R$ 650 milhões nos próximos três anos na ampliação da sua planta em 
Toledo. Serão 350 novos empregos diretos. A Prati-Donaduzzi é a maior 

fabricante de medicamentos genéricos do País, com capacidade produtiva 
de 12 bilhões de doses terapêuticas por ano. Hoje já gera 4,5 mil empregos. 

A marca estima presença em mais de 55 mil farmácias, 36 mil Unidades 
Básicas de Saúde e impacto diário na vida de 25 milhões de brasileiros.

Acordo entre Ferroeste 
e Rumo vai ampliar 
escoamento da safra

O contrato de operação envolvendo a Ferroeste e a Rumo foi assinado na quarta-feira (5) em evento na Acic, com a presença 
do governador Ratinho Junior Rodrigo Félix Leal/AEN

A Rumo é a maior operadora de ferrovias do Brasil. Com o acordo firmado com a Ferroeste, ela vai auxiliar no escoamento 
da produção da região Oeste para Paranaguá Divulgação

Em atividades desde agosto de 
2018, a empresa Logomarca 
Comunicação Visual atende 
Cascavel e região em tudo o 
que se tratar de serviços de 
adesivos em geral e banners. O 
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O 32º Show Rural Coopavel entra 
nesta sexta-feira (7) no seu último 
dia de exposição, na iminência de 
bater mais um recorde de público. 
A feira foi aberta na segunda-feira 
(3) e nos quatro primeiros dias, 
ou seja, até esta quinta-feira (6), 
recebeu um público de 256.694 
visitantes. Para alcançar o público 
total do ano passado, que foi de 
288.802 visitantes, precisam circu-
lar no parque nesta sexta-feira, no 
mínimo 32.108 pessoas, o que não 
será muito difícil de acontecer.

Entre os milhares de visitantes, 
esteve o agricultor Márcio Oliveira, 
de 53 anos, que emocionou pesso-
as de todas as idades nos quatro 
cantos do planeta, cuja história 
inspirou o filme oficial de divulga-
ção do Show Rural deste ano. 

Completamente cego há dez 

Esta sexta-feira (7) é o último dia para visitar a feira

Show Rural prestes a 
quebrar mais um recorde 
de público

anos, Márcio enfrentou a deficiên-
cia de um jeito corajoso e determi-
nado. Em vez de aceitar a limitação 
e recolher-se em uma vida pouco 
produtiva, ele fez exatamente o 
oposto. “Quando a cegueira pas-
sou a ser total e irreversível, minha 
decisão foi por reaprender a viver, 
a partir do básico, das coisas mais 
simples”, disse Márcio na tarde de 
terça-feira em visita ao Show Rural 
Coopavel.

O agricultor é de Guairacá, in-

terior de Guarapuava, na região 
Central do Estado. Ele optou por 
reinventar-se. Márcio faz tudo o 
que um agricultor comum cos-
tuma realizar em sua pequena 
propriedade. “Tiro leite, alimento 
os animais, corto lenha e muitas 
outras tarefas cotidianas. Precisei 
reaprender. Confesso que não é 
fácil, mas com força de vontade e 
paciência tudo é possível”. 

O tema da 32ª edição da mostra 
de tecnologia que acontece em 
Cascavel é reinvente sua vida no 
campo. A mensagem procura fazer 
com que o produtor rural perceba 
as mudanças do mundo atual e, 
com base nos novos conhecimen-
tos e tecnologias, aderir a novas 
possibilidades para produzir mais, 
melhor e com menos custos.

Jeomar Trivilin, Dilvo Grolli, respectivamente vice e presidente da Coopavel, o agricultor Marcio e Rogério Rizardi, coorde-
nador do Show Rural, na terça à tarde no parque Assessoria 

Tiro leite, alimento os ani-
mais, corto lenha e muitas 
outras tarefas cotidianas. 
Precisei reaprender. Confes-
so que não é fácil, mas com 
força de vontade e paciência 
tudo é possível

As medidas anunciadas pelo gover-
nador, que priorizam ações estratégi-
cas e a transparência, fazem com que 
a região tenha uma dívida de grati-
dão com Ratinho Júnior. A afirmação 
é do presidente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, e foi feita na tarde de quarta-
-feira durante visita do governador, 
do vice Darci Piana, do presidente 
da Assembleia, Ademar Traiano, de 
secretários de Estado e de deputados 
estaduais ao 32º Show Rural.

Dilvo se referiu à reestruturação 
do trevo Cataratas, um dos principais 
gargalos rodoviários do Oeste, à nova 
licitação dos contratos do pedágio 
e obras de duplicação de trecho de 
seis quilômetros entre a Polícia Ro-
doviária Federal e o trevo de acesso 
ao distrito de São João. “Elas são há 
muito aguardadas e figuram na lista 
de reivindicações de entidades como 
Acic, Caciopar e Programa Oeste em 
Desenvolvimento”.

Ratinho, que destacou a relevân-
cia do Show Rural Coopavel como 
difusor de inovações para o agrone-
gócio, afirmou que a agropecuária é 
vocação do Estado e prioridade do 
seu governo. Uma das novidades da 
gestão de Ratinho é o Descompli-
ca Rural, conjunto de medidas para 
desburocratizar e facilitar a vida do 
agricultor. Para propriedades ru-
rais com até 13 hectares, a licença 
ambiental será automática. “Hoje, 
o processo chega a demorar até um 
ano para ficar pronto e o prazo redu-
zirá para até um dia”. É o mesmo do 
que já acontece com empresas, com 
abertura em até apenas 12 minutos. 
“São 500 novas empresas por dia no 
Paraná”, afirmou. “Estamos entre 
os três estados mais inovadores do 
Brasil e o cenário vai melhorar ainda 
mais nos próximos anos”, afirmou o 
governador.

Uma comitiva governamental 
da região de Wielkopolka, na Po-
lônia, visitou o Show Rural Co-
opavel neste início de semana. 
Liderada pelo vice-governador 
da província, Krystof Grabowski, 
veio ao evento no Oeste do Para-
ná com a intenção de conhecer 
melhor aspectos do agronegó-
cio brasileiro. Além de visitar o 
parque, a missão se reuniu com 
diretores do SRC e líderes em-
presariais do Estado, a exemplo 
do ex-presidente da Federação 
das Indústrias do Paraná, Edson 
Campagnolo.

A Polônia, como praticamen-
te toda a Europa, adota critérios 
rigorosos em suas atividades 
agropecuárias, com base de alta 
tecnologia e com foco sustentá-
vel. No parque, o roteiro do grupo 
inclui visitas à Embrapa, Emater, 
Biopark, Ocepar, Fetaep, Fiep e 
PTI. A missão busca aprofundar 
diálogos, também com autorida-
des políticas, que possam condu-
zir a parcerias ainda mais inten-
sas entre mercados e empresas 
dos dois países. O grupo visita o 
Show Rural Coopavel pela pri-
meira vez e, segundo Krystof, a 
organização, a beleza e a diversi-
dade de novidades surpreendem.

O Show Rural começou como 
um dia de campo em 1989. Resul-
tou de uma visita do presidente 
Dilvo Grolli e do agrônomo Ro-
gério Rizzardi à Farm Progress 
Show, nos Estados Unidos, um 
ano antes. “Queríamos fazer aqui 
um evento que pudesse aproxi-
mar o agricultor das novidades 
desenvolvidas para ele possa pro-
duzir mais e melhor. E, felizmen-
te, isso tem ocorrido com grande 
êxito”, conforme Rizzardi.

Dilvo diz que 
região é grata 
ao governador 
Ratinho Júnior

Poloneses visitam 
feira para entender 
melhor o agro 
brasileiro

ESPECIAL SHOW RURAL
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Produtores rurais (pessoa física) 
estão pagando há muitos anos 
uma contribuição destinada ao 
salário-educação considerada ilegal. 
O desconto é sobre a folha de paga-
mento, mas só é legal para empresas, 

Produtores podem 
reaver descontos 
do salário-educação

anos.
O salário-educação é uma con-

tribuição social destinada ao finan-
ciamento de programas, projetos e 
ações voltados para a educação básica 
pública, conforme previsto na Consti-
tuição Federal. O dinheiro é adminis-
trado pelo FNDE (Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação).

De acordo com a advogada do 
sindicato, Doralice Fagundes dos 
Santos Marchioro, o sindicato já en-
trou com ação de inexigibilidade da 
cobrança para garantir a restituição 

ESPECIAL SHOW RURAL

ou seja, pessoas jurídicas inscritas 
no CNPJ (Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica). O Sindicato Rural de 
Cascavel tem ajuizado ações para 
defender os direitos dos associados 
e reaver o prejuízo dos últimos cinco 

dos valores pagos nos últimos cinco 
anos. “O produtor rural constituído 
como pessoa física não precisa pagar 
esse desconto de 2,5% porque não 
se enquadra no conceito empresa. 
Quem possui funcionários pode 
buscar o meio judicial para reaver 
esse dinheiro pago indevidamente”, 
resumiu.

Os interessados em ingressar 
com a ação ou tirar dúvidas podem 
procurar a advogada no Sindicato 
Rural de Cascavel. O telefone é (45) 
3225-3437.

O produtor rural constituído como 
pessoa física não precisa pagar a 
contribuição destinada ao salário-edu-
cação. Imagem ilustrativa
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Duas novas pontes entre Brasil e o Paraguai.

I TA I P U.
E N E R G I A  Q U E
T RA N S F O R M A  

O  M A I S
I M P O RTA N T E :

A  V I DA  D E  
TO D O S  N Ó S.

I n v e s t i r  e m  n o va s  p o n t e s, 
n a  m o d e r n i z a ç ã o  d o  
H o s p i t a l  C o s t a  C a va l c a n t i  
e  n a  a m p l i a ç ã o  d a  p i s t a  
d e  p o u s o  e  d e c o l a g e m  d o  
a e r o p o r t o  d e  F o z  d o  
I g u a ç u  f o i  a  f o r m a  q u e  a  
u s i n a  d e  I t a i p u  
e n c o n t r o u  p a ra  c r i a r  
o p o r t u n i d a d e s, g e ra r  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  
m e l h o ra r  a  v i d a  d e  
m i l h a r e s  d e  b ra s i l e i r o s  e  
p a ra g u a i o s . 

A Itaipu Binacional marca presença 
na 32ª edição do Show Rural Co-
opavel levando ciência e susten-
tabilidade aos visitantes daquela 
que é uma das principais feiras de 
tecnologias aplicadas à produção 
agropecuária do País. A possibili-
dade de fazer um tour virtual pela 
usina também coloca o estande da 
empresa entre os mais concorridos 
deste primeiro dia do evento. 

Um dos principais atrativos é a 
Expedição do Conhecimento, um 
ônibus que percorrerá a região Oes-
te levando educação ambiental a 
diversas comunidades. O projeto foi 
oficialmente lançado na quinta-fei-
ra (6). Ao entrar no estande de 432 
m² da Itaipu, o primeiro atrativo são 
os óculos de realidade virtual, que 
possibilitam conhecer a usina em 
detalhes, inclusive com recursos de 

realidade aumentada, que mostram 
o caminho percorrido pela água nas 
unidades geradora e o processo de 
geração hidroelétrica.

Lenir Reinke Blodorn é coope-
rada da C. Vale, tem uma pequena 
propriedade familiar em Maripá, 
onde produz leite e aves, e ficou 
impressionada com o que viu. “É 
muito lindo. Principalmente a par-
te que mostra a usina por dentro. 

Itaipu apresenta ciência e 
tour virtual no Show Rural 

ESPECIAL SHOW RURAL

Dá vontade de conhecer pessoal-
mente, mas acho que a gente acaba 
vendo até mais detalhes do que se 
estivesse lá”, conta.

Após o tour virtual, o visitante 
tem a opção de assistir à exibição 
de 15 minutos do projeto Ciência 
na Esfera ou percorrer o espaço de 
exposição da Expedição do Conhe-
cimento. O primeiro consiste em 
um globo no centro de um auditó-
rio, onde são projetados vídeos com 
informações sobre a Terra e outros 
planetas, além de temas relaciona-
dos ao meio rural, como biocom-
bustíveis, agricultura e regime de 
chuvas. 

Já na Expedição do Conhecimen-
to, são apresentadas informações 
sobre energia, água, ecossistemas 
e suas inter-relações. “Após isso, o 
visitante vai para uma área externa 
onde temos três maquetes mos-
trando como utilizar a natureza a 
nosso favor, nos meios urbano e ru-
ral, e em uma residência. Ali, ele é 
convidado a fazer uma reflexão so-
bre formas as mais inteligentes de 
utilizar os recursos naturais, como o 
reuso da água, o melhor aproveita-
mento da luz solar ou a reciclagem 
de materiais”, explicou Andressa 
Souza, da área de Ciência e Educa-
ção do PTI.

O agricultor Elvin Herch plan-

ta soja e milho em Ibema e ficou 
curioso para conhecer os projetos 
da Itaipu no Show Rural. Ele disse 
que já aplica alguns dos conceitos 
da agroecologia, como a compos-
tagem, mas ficou interessado em 
estudar mais sobre outras técnicas, 
como o reuso da água. 

 
Agroecologia
Em parceria com diversas institui-
ções, Itaipu também está presente 
na Vitrine Tecnológica de Agroe-
cologia, no Show Rural. Neste ano, 
além da demonstração de diversas 
técnicas de produção que dispen-
sam a aplicação de agroquímicos, 
as principais novidades estão na 
agricultura urbana, bioconstruções 
e na ampliação da feira de produtos 
ecológicos da agricultura familiar, 
conforme explicou Ronaldo Pavlak, 
técnico da Divisão de Ação Am-
biental da Itaipu.

O agricultor Jolmir Simões Nu-
nes é produtor de frutas e participa 
de um grupo de agroecologia no 
assentamento Recanto da Nature-
za, em Laranjeiras do Sul. Ele está 
participando da feira devido a um 
projeto da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), de produção 
de picolés a partir de frutas nativas, 
como uvaia, guabiroba e mamão-
-caipira. 

Lenir Reinke Blodorn, cooperada da C. Vale, fez um tour virtual pela usina Divulgação
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Toledo recebe o Rio Branco no Estádio 14 de dezembro às 16 horas e o CCR vai até Londrina, jogar 
no Estádio do Café, a partir das 17 horas

TISSIANE MERLAK  | Cascavel 
De olho na liderança isolada do 
Paranaense, o FC Cascavel faz 
nesta sexta-feira (7), às 16 horas, 
o último treino no Estádio Olím-
pico Regional em preparação para 
a partida de domingo (9), contra o 
Atlhetico. O topo da tabela foi con-
quistado no último fim de semana 
quando, novamente de virada, a 
Serpente bateu por 3x1 o PSTC na 
casa do adversário, quarta vitória 
seguida do time no campeonato.

Responsável por dois dos três 
gols da partida contra o PSTC, 
Lucas Tocantins chamou a torci-
da para comparecer ao estádio. 
“Quero convocar a torcida para 
esse jogo que é mais uma final pra 
gente. Vamos encher nossa casa, 
torcedor, e mostrar a força que o 
Futebol Clube Cascavel tem den-
tro de casa, com nosso 12º joga-
dor, que é nossa torcida”.

Durante toda a semana a equipe 
treinou firme para garantir mais 
seis pontos no placar. 

Em um áudio descontraído di-
vulgado logo depois da vitória 

contra o PSTC, o presidente do 
time, Valdinei Silva convidou a to-
dos para participar da partida de 
domingo. “Os guris estão voando 
dentro de campo, quase galácti-
cos. A serpente está despejando 
seu veneno pelos campos onde 
está passando”. Segundo ele, a 
partida é decisiva. “É para abra-
çar a liderança e não largar mais. 
Vamos encher o estádio, esse é o 
nosso compromisso”.

De acordo com o técnico Cara-
nhato, o time está treinando mui-
to, como uma final. “Viemos de 
boas vitórias, as duas últimas in-
clusive de virada, mas temos que 
focar no jogo de domingo, que 
promete ser difícil, já que os dois 
times querem esses seis pontos e 
garantir a liderança”.

Conforme o técnico, jogar em 
casa faz toda a diferença. “Fa-
lar que a torcida é o 12º jogador 
pode parecer clichê, mas não é. 
São nossos torcedores que nos 
motivam ainda mais a buscar a 
vitória não só da partida, mas do  
campeonato como um todo”.

FC Cascavel defende a 
liderança diante do Atlhetico

O FC Cascavel quer a vitória para seguir na liderança isolada do Campeonato Paranaense Divulgação

É para abraçar a 
liderança e não 
largar mais. Vamos 
encher o estádio”

Valdinei Silva 
Presidente do FC Cascavel

Além de vencer em casa, o FC 
Cascavel torce contra o Coritiba, 
que também joga em casa neste 
sábado (8) contra o União, às 17 
horas no Couto Pereira. 

Cabe lembrar que a serpente 
possui dois dos três principais ar-
tilheiros do campeonato até ago-
ra. Com quatro gols, Paulo Sérgio 
está empatado na artilharia com 
Douglas Coutinho, do Operário. 
Já Paulo Baya já marcou três pelo 
FCC.

CCR e Toledo
Os outros dois times do Oeste que 
estão na disputa, o Cascavel Clube 
Recreativo e o Toledo, atual vice-
-campeão do Paranaense, entram 
em campo também no domingo. 
O Toledo recebe no Estádio 14 de 
dezembro o time do Rio Branco, às 
16 horas. Já o CCR, que venceu na 
última rodada em casa, vai a Lon-
drina enfrentar o time no Estádio 
do Café, às 17 horas. Na tabela o 
Toledo está na 10ª colocação com 
quatro pontos e o CCR na 11ª com 
três pontos.

Na terça-feira (11) o Cascavel Futsal 
viaja para o Rio Grande do Sul, onde 
vai disputar a da 3º Copa Três Coroas 
Futsal, que vai ser realizada nos dias 
13, 14, 15 e 16 de fevereiro na cidade 
gaúcha do mesmo nome. Trata-se 
de um torneio de preparação para 
a temporada, que conta também 
com a participação do Pato, além 
do Minas, Assoeva de Venâncio Ai-
res, Passo Fundo e Três Coroas, do 
Rio Grande do Sul. A expectativa 
maior do Cascavel é para o próximo 
dia 16, quando em Foz do Iguaçu, 
acontece o Congresso Técnico do 
Campeonato Paranaense, onde 
serão definidos os confrontos e as 
datas da competição. 

De uma só vez foram disponibi-
lizadas 200 vagas para aulas de 
karatê, através do Instituto de Es-
porte Cascavel. É algo inédito no 
município, sendo que as atividades 
são direcionadas à alunos da Rede 
Municipal de Ensino, com idade de 
5 a 18 anos. As aulas são totalmente 
gratuitas, realizadas no Centro de 
Treinamento de Artes Marciais 
do Instituto de Esporte Cascavel, 
Bairro Nova Cidade, Rua André de 
Barros, 901, em contra turno esco-
lar. Elas acontecem sempre às se-
gundas, quartas e sexta,s das 9h às 
10h e das 14h às 15h. Os interessa-
dos podem se inscrever através do 
telefone (45) 9 9982-6423 ou pelo 
e-mail institutoefc@hotmail.com.

O tenista de Marechal Cândi-
do Rondon, Thiago Wild, de 21 
anos, foi convidado para disputar 
a chave principal do Rio Open. 
Thiago é o atual 207.º colocado 
no ranking da ATP. Ele é um dos 
destaques da nova geração e no 
fim do ano passado ganhou o 
primeiro título em torneios de 
nível Challenger, no Equador. O 
Rio Open é considerado o maior 
torneio da América do Sul e será 
disputado em quadras de saibro 
entre os dias 17 e 23 deste mês, no 
Rio de Janeiro.

Cascavel disputa 
competição no 
Rio Grande do Sul

Projeto em Cascavel 
atende alunos da 
rede municipal

Rondonense Thiago 
Wild participa da 
chave principal do 
Rio Open

FUTSAL

KARATÊ

TÊNIS

ESPORTES

O topo da tabela foi conquistado 
no último fim de semana quando, 
novamente de virada, a Serpente 
bateu por 3x1 o PSTC na casa do 
adversário, quarta vitória seguida do 
time no campeonato. O FC Cascavel 
segue na liderança com 12 pontos

12
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As rachaduras nos pés são um 
problema super comum, resultado 
geralmente de uma mistura de es-
pessamento da pele do calcanhar, 
impacto sobre ele e ressecamento.

Elas ocorrem quando usamos 
sapatos abertos, como chinelinhos, 
andamos muito descalços ou pas-
samos anos e anos lixando a sola 
dos pés — que entende que deve 
produzir mais pele como defesa e 
promove esse “engrossamento”. Es-
tar acima do peso também aumenta 
o risco de rachaduras.

Rachaduras no pé podem ser si-
nal de algo mais grave?

“Alguns problemas de pele apa-
recem junto com as fissuras, como 
psoríase, micose e alergias. Elas 
podem surgir tanto no corpo todo 
como só nos pés”, comenta a der-
matologista Alessandra Romiti, 
coordenadora do departamento de 

VARIEDADES

Reações do álcool
Na aula de química o professor per-
gunta:
- Quais as principais reações do álcool?
O aluno responde:
- Chorar pela ex, achar que esta rico, 
ficar valente e pegar mulher feia ...

Os Ladrões
Dois ladrões estavam procurando uma 
casa para roubar, olha daqui, olha de lá 
e só viam aquele aviso: CUIDADO COM 
O CÃO. 
Foram em outra casa, e deram risada 
com o aviso: CUIDADO COM O PAPA-
GAIO. 
Um olhou para o outro e falou: 
- Vamos fazer ele assado, depois a 
gente rouba a casa. 
- Tudo bem... - respondeu o outro.
Entraram no corredor e viram outra 
placa :CUIDADO COM O PAPAGAIO, 
ÚLTIMO AVISO. 
Eles entraram rindo, de repente um fala: 
- Olha o papagaio ali! 
O papagaio vê os ladrões e diz: 
-PEGA REX...PEGA REX...PEGA REX...

Sogra no lugar do Sócio
A esposa entra no escritório do marido 
com a mãe ao lado e diz:
- Querido, é verdade que seu sócio 
acaba de morrer?
- É sim, por que?
- Você pode botar mamãe no lugar dele?
- Fale com o coveiro. Por mim, tudo 
bem.

Salário
O funcionário reclama do baixo salário 
que recebe e resolve reclamar com o 
patrão:
— Meu salário não está compatível com 
as minhas aptidões!
— Eu sei, eu sei! Mas não podemos 
deixar você morrer de fome.

Áries		  (21/3 a 20/4)
Alto risco de tensão e brigas nas rela-
ções e a necessidade de aprender a ouvir 
sem jugar ou reagir de forma precipitada 
ao que você não concorda. São dias para 
agir com mais pragmatismo, valorizar as 
coisas mais importantes que tem acon-
tecido com você e aprender a valorizar 
mais também a si mesmo.

Touro 	 (21/4 a 20/5)
É importante olhar mais de perto para 
seus sentimentos. E não se magoar só 
porque alguém foi mais duro ou falou 
alguma coisa com a qual você não con-
corda. O risco de brigas é alto e o nível de 
stress deixa isso ainda pior. São dias para 
lidar com a realidade e focar nos assun-
tos concretos, especialmente trabalho.

Gêmeos	  (21/5 a 20/6)
Tente aproveitar essa fase para entrar 
mais em contato com suas emoções e 
com a intuição, que é tão boa mas nem 
sempre você dá bola. É um período im-
portante de trabalho, com bons contatos 
e oportunidades. Tire algum tempo pra 
você. Contato com seu lado espiritual ou 
a natureza são indicados.

Câncer	  (21/6 a 21/7)
Dias bons para planejar e programar via-
gens, retomar estudos e tocar seus 
projetos de trabalho. Um momento 
produtivo e cheio de oportunidades. 
Você também está mais sensível e 
pode usar sua inspiração para lidar 
com os desafios que surgem por con-
ta dos contratempos.

Leão 	 (22/7 a 22/8)
Seja prático, objetivo, determinado. É 
hora de tocar o barco. Assuntos de tra-
balho prometem produtividade e resul-
tados. Assuntos afetivos pedem mais 
conversa e paciência. Não insista com 
quem não quer. Foco no que pode dar 
certo e em quem está dentro do barco 
com você. 

Virgem 	 (23/8 a 22/9) 
A semana é tudo de bom para estudos, 
viagens, pesquisas e para todos assun-
tos intelectuais ou culturais. Você pode 
ter brigas e situações mais estressantes 
na família. Vale a pena respirar fundo e 
pensar bem antes de entrar em grandes 
discussões.

Libra 	 (23/9 a 22/10)
Há um risco de brigas, ansiedade e ou-
tras tensões. O momento pede mais pro-
fundidade, ousadia, criatividade. É hora 
de usar mais a sua criatividade e a ins-
piração, especialmente para encontrar 
saídas mais criativas para o que precisa 
ser melhorado.

Escorpião 	 (23/10 a 21/11)
Há um risco de brigas, ansiedade e ou-
tras tensões. O momento pede mais pro-
fundidade, ousadia, criatividade. É hora 
de usar mais a sua criatividade e a ins-
piração, especialmente para encontrar 
saídas mais criativas para o que precisa 
ser melhorado.

Sagitário 	 (22/11 a 21/12)
Bom momento para tomar iniciativa e 

fazer coisas novas. Mas existe o risco 
de você estar mais ansioso, nervoso e 
irritado e isso pode se refletir em suas 
relações, especialmente os familiares. 
São bons dias para mudar hábitos e 
pensar mais em qualidade de vida. 

Capricórnio 	 (22/12 a 20/1)
É semana para fazer o que gosta, na-
morar estar com gente querida. O mo-
mento é favorável para resolver coisas 
internas e assuntos do passado. A 
semana é tudo de bom para resolver 
antigas pendências e também assun-
tos mais burocráticos. Lembre-se de 
pensar se não está carregando peso 
demais.

Aquário 	 (21/1 a 19/2)
São dias mais estáveis e tranquilos e 
ótimos para estar em família. O mo-
mento também é legal para celebrar e 
isso vale para comemorar o seu aniver-
sário, de preferência em casa ou com 
um grupo mais íntimo de pessoas. 
Evite conversas difíceis com amigos 
que tenham opiniões muito diferentes 
da sua.

Peixes 	 (20/2 a 20/3)
Você pode ter muita consciência do 
que é ou não é bom em sua vida e 
pode ter respostas e oportunidades 
muito bacanas. Aproveite cada chan-
ce, especialmente de trabalho. Cuida-
do só para que o nível de stress não 
atrapalhe as coisas. Ao longo da se-
mana, lembre-se de descansar e repor 
bem as suas energias.

Humor

Cruzada

Horóscopo da semana

Saúde

cosmiatria da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD).

Além disso, certas doenças crôni-
cas contribuem com o ressecamen-
to da pele. O diabetes é a mais co-
mum. Mas o hipotireoidismo, uma 
disfunção na tireoide que a faz tra-
balhar em ritmo lento, também pode 
causar rachaduras no pé.

“O hormônio da tireoide estimula 
as glândulas sebáceas e sudorípa-
ras. Quando ele está em falta, há 
uma diminuição da hidratação da 
pele, que fica mais grossa e seca, o 
que leva a rachaduras”, explica Ma-
ria Fernanda Barca, endocrinologista 
doutora pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo.

Agora, fissuras nos pés não inte-
gram os sintomas mais comuns do 
hipotireoidismo. “A relação não é tão 
direta assim. Os sinais mais clássi-
cos são desânimo, cansaço, fadiga, 

queda de cabelos e alterações de 
humor”, opina Márcia Mestiço, endo-
crinologista na Clínica Simone Neri.

Em caso de rachaduras frequen-
tes, é necessário avaliar se há cau-
sas sistêmicas por trás. “Descartar 
hipotireoidismo e diabetes faz parte 
da investigação do problema”, apon-
ta Maria Fernanda.

Tratamento e prevenção
Se o problema for só a rachadura, 
é possível fazer o tratamento local, 
que foca na hidratação. A dermato-
logista recomenda cremes específi-
cos de acordo com as necessidades 
de cada um. Às vezes, cremes cica-
trizantes chegam a ser recomenda-
dos. “Mudanças comportamentais 
também ajudam. Falamos de con-
trolar o peso, usar sapatos fechados 
com sola acolchoada e vestir meia 
de algodão”, destaca Alessandra. 
Essas medidas ainda previnem o 
surgimento de novas fissuras.

Só resista à tentação de lixar os 
pés ou utilizar receitas caseiras sem 
confirmar sua validade com o médi-
co antes. Acredite: isso pode piorar 
o problema. Independentemente da 
origem, essas lesões são bem incô-
modas e abrem a porta para infec-
ções oportunistas.

Por isso, não deixe de procurar o 
médico se elas aparecerem cons-
tantemente.

Rachaduras nos pés: 
causas e tratamento
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Retorno às sessões 
O governador Ratinho Junior abriu os trabalhos do retorno das sessões na 

Assembleia Legislativa e agradeceu aos deputados pelo apoio aos projetos da 
reforma do Estado. Ele anunciou que em breve lançará o programa que vai for-
necer três merendas escolares a estudantes do ensino básico estadual de 50 

cidades das regiões mais pobres do estado. Ratinho Junior disse ainda que vai 
lançar o programa Primeiro Emprego que será destinado aos jovens parana-

enses e que será o maior do Brasil. O chefe da Casa Civil, deputado Guto Silva 
(PSD), acompanhou o governador na abertura dos trabalhos legislativos.

18 kg mais magro 
E teve deputado que voltou do reces-
so legislativo 18 quilos mais magro. 
Trata-se de Tiago Amaral (PSB), de 
Londrina, que aproveitou o período 
para fechar a boca. Há quem diga 
que está preparando o físico para 
uma árdua jornada visando a prefeitu-
ra de Londrina na eleição de outubro. 
O PSB quer o deputado na disputa. 
Ele ainda avalia a possibilidade.  

Liberação dos cassinos 
O deputado federal Vermelho (PSD), de Foz do 
Iguaçu, está defendendo a liberação dos cas-
sinos no País. Segundo o parlamentar, o Brasil 
deixa de arrecadar cerca de R$ 18 bilhões por 
ano com a falta de regulamentação dos jogos. 
Ele diz que já conversou com o ministros e 
com o presidente da Embratur para engrossar 
o movimento neste sentido. Ele entende que a 
regulamentação dos jogos possibilitará gerar 
mais empregos no Brasil e reter grande parte do 
dinheiro que hoje vai para fora do País, para os 
cassinos instalados no Paraguai e na Argentina. 

Na mira da justiça 
Por falar em Foz do Iguaçu, o ex-prefeito Reni Pereira está passando por maus 

bocados. Ele foi condenado a 11 anos e 4 meses de prisão e ao pagamento 
de multa que ultrapassa R$ 1 milhão. A sentença começa a ser cumprida em 

regime semiaberto.  O ex-prefeito já foi condenado por corrupção passiva, 
usurpação da função pública e fraude em licitação.

Sem definição 
Está sem definição a questão da cobrança do pedágio das praças de Jaca-

rezinho, Jataizinho e Sertaneja exploradas pela Econorte na BR-369 no Norte 
Pioneiro. Primeiro, o TRF da 4ª Região determinou a redução das tarifas em 
25,77%. Agora, o STJ suspendeu a decisão do TRF4 e as tarifas voltam aos 

valores sem a redução. 

Golpe 
Já o deputado estadual Luiz Claudio 
Romanelli (PSB) começou o ano legisla-
tivo tentando se livrar de um golpe. Ele 
é mais uma vítima do golpe do WhatsA-
pp. O golpista estaria tentando conse-
guir os números de telefone de outros 
deputados. “Provavelmente é algum 
golpe, portanto só responda e confie se 
receber mensagem com o meu número 
oficial”, alertou Romanelli. 

Aeroporto Internacional 
Foi publicado no Diário Oficial da União, o 
edital para elaboração dos projetos para 
iniciar as obras de ampliação da pista do 
Aeroporto Internacional das Cataratas 
em Foz do Iguaçu. O prazo das obras 
é de 515 dias a partir da assinatura da 
ordem de serviço. O valor do contrato é 
de R$ 53,9 milhões, dos quais a Itaipu 
Binacional entrará com 80% (R$ 43,1 mi-
lhões). A binacional também investiu R$ 
15,5 milhões na duplicação da ligação 
entre o aeroporto e a BR-469.

Estrada do Colono 
É possível que o governador Ratinho Junior entre na luta pela reabertura da Estrada do 
Colono. Ele disse que a decisão neste momento não depende do Estado, mas sim, do 
Senado Federal. Mas, acredita que há possibilidade de avançar o debate. O presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Ademar Traiano (PSDB), também disse que se o 

Senado aprovar a reabertura, ele apoia a construção de uma estrada moderna, que possa 
harmonizar homem e natureza e desenvolver o turismo na região. 

Títulos cancelados 
O TRE informou que 150 mil títulos de 
eleitor estão cancelados no Paraná. 
São eleitores que não votaram, não 
fizeram biometria ou não justificaram 
ausência por pelo menos três eleições 
consecutivas. O prazo para regulariza-
ção é 6 de maio. Esses eleitores podem 
comparecer em qualquer cartório elei-
toral, munidos de documento com foto, 
comprovante de residência e quitação 
militar, para os homens, para regulariza-
rem a sua situação.

Já está virando tradição. Toda 
vez que o governador do Paraná, 
Ratinho Junior, vem a Cascavel, 
a Acic se organiza para recep-
cioná-lo. E, é claro, colocá-lo no 
compromisso de não esquecer a 
cidade e a região. Esta semana 
novamente, um jantar que teve 
a participação de várias outras 
entidades representativas da re-
gião, recebeu Ratinho Junior no 
auditório da Acic na quarta-feira à 
noite. O presidente da associação, 
Michel Lopes e o prefeito Leonal-

do Paranhos, fizeram as vezes de 
anfitriões do evento que recebeu, 
além do governador e comitiva, 
vários prefeitos da região. E o 
governador soube aproveitar bem 
o momento, para firmar o acordo 
entre a Ferroeste e a Rumo. A 
parceria vai permitir a ampliação 
do escoamento da produção de 
grãos do Oeste rumo a Paranaguá. 
O serviço deve contemplar já esta 
safra, que começa a ser colhida. 
Confira alguns registros do encon-
tro de quarta-feira. 

Bem prestigiado 

O ex-presidente da Caciopar, Sergio Marcucci, e 
o deputado Marcio Pacheco, com o governador 
Ratinho Jr. Rodrigo Félix Leal

O presidente da Câmara de Cascavel, Alécio 
Espinola, aproveitou para tirar uma “selfie” com 
o governador Rodrigo Félix Leal

A prefeita Cleci Loffi, de Mercedes, representou 
a liderança da mulher do Oeste no evento Rodrigo 
Félix Leal

Alci Rotta Júnior, presidente da Caciopar, Paulo 
Orso, presidente do Sindicato Rural de Cascavel e 
o deputado Coronel Lee com o governador 
Rodrigo Félix Leal

Michel Lopes, presidente da Acic, recepciona o governador Ratinho Junior no jantar realizado na sede 
da entidade Divulgação


